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Produtor tem até 31 de março
para entregar a DIPAM

Em São João da Boa Vista, os talões de notas fiscais devem ser apresen-
tados no Departamento de Finanças da prefeitura

Batata apresenta 
45,85% de alta no IqPR

Os produtores rurais de São 
João da Boa Vista têm até o dia 31 
de março para entregar a Declara-
ção para o Índice de Participação 
dos Municípios (DIPAM), conforme 
determina a legislação da Secre-
taria da Fazenda do Governo do 
Estado de São Paulo.

Para efetuar a regularização, 

o produtor rural deve comparecer 
ao Departamento de Finanças da 
prefeitura, setor de Fiscalização 
Tributária, e apresentar os talões 
de notas fiscais referentes ao 
exercício de 2012. O atendimento 
é feito das 8h às 11h e das 13h às 
16h, na rua Carlos Kielander, 366, 
Centro.

Os índices de participação dos 
municípios no produto de arreca-
dação são fatores utilizados no re-
passe do ICMS (Imposto Sobre a 
Circulação de Mercadorias e Ser-
viços) do Estado. Em razão disso, 
quanto mais elevado o índice de 
participação, maior é o montante 
repassado pelo Estado ao muni-
cípio. Por meio da entrega da DI-
PAM, o município pode aumentar 
a participação na arrecadação de 
ICMS e investir em educação, saú-
de e infraestrutura, proporcionan-
do mais benefícios à população.

A entrega dos talões de notas 
fiscais para o preenchimento da 
DIPAM não gera qualquer tipo de 
recolhimento de tributo, e ainda 
faz com que o produtor rural con-
tribua com o município sem qual-
quer ônus. Mais informações po-
dem ser obtidas pelo telefone (19) 
3634-1017.

O Índice Quadrissemanal de Pre-
ços Recebidos pela Agropecuária Pau-
lista (IqPR) registrou alta de 0,87% na 
segunda quadrissemana de janeiro, 
segundo o Instituto de Economia Agrí-
cola (IEA/Apta), da Secretaria de Agri-
cultura e Abastecimento do Estado de 
São Paulo. Quando a cana-de-açúcar 
açúcar, que no período teve queda de 
0,18%, é excluída do cálculo do índice, 
devido a sua importância na pondera-
ção dos produtos, o IqPR apresenta 
variação positiva, com maior intensida-
de, atingindo 1,81%. 

Os produtos que registraram as 
maiores altas foram: batata (45,85%), 
tomate para mesa (18,39%), trigo 
(10,75%) e carne de frango (7,49%). O 
final da colheita da batata na região de 
Itapeva, associado ao maior consumo 
no final de ano e as fortes chuvas que 
prejudicaram a produção, provocaram 
o aumento do preço do produto. No 
caso do tomate, a demanda aquecida 
pelas festas de final de ano, associada 
à safra menor devido às chuvas conti-
nuadas que geraram perdas de colhei-
ta, comprometeram o abastecimento 
do produto e resultaram na elevação 
dos preços. 

Para o trigo, as quebras na última 
safra, principalmente no Hemisfério 
Norte e Argentina, e a valorização do 
dólar em 2012 elevaram os preços re-
cebidos pelos produtores do produto, 
colocando-o como opção ao milho sa-
frinha nas regiões produtoras em 2013. 
Estes aumentos já estão sendo repas-
sados ao preço da farinha de trigo e, 
consequentemente, ao consumidor 
final pelas panificadoras.  Já o controle 
da oferta, com a redução no alojamen-
to de pintos, adicionado ao momento 
de grande demanda nas festas de final 
de ano, provocou a elevação dos pre-
ços da carne de frango no período de 
analise desta quadrissemana. 
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Manual CATI Leite é o novo lançamento
destinado à pecuária leiteira

Estudo é resultado de um trabalho de mais de 10 anos e está
à disposição de produtores e interessados no tema

A Coordenadoria de 
Assistência Técnica In-
tegral (CATI) está lan-
çando o Manual Técnico 
80 – Projeto CATI Leite. 
Destinado à cadeia pro-
dutiva leiteira, o manual 
aborda diversos temas 
de interesse, tanto para 
produtores rurais como 

para profissionais que 
atuam na pecuária de 
leite. Em 350 páginas, 
escritas a partir de ob-
servações práticas, os 
autores discorrem sobre 
temas que vão desde a 
implantação e o manejo 
de pastagens para gado 
leiteiro, a fatores como 

nutrição, manejo repro-
dutivo, até a gestão de 
uma propriedade leitei-
ra e qualidade do leite.

Os autores da publi-
cação explicam, tam-
bém, como teve início 
o Projeto CATI Leite e 
a sua importância, so-
bretudo para os agri-
cultores familiares, que 
têm na atividade leitei-
ra a sua principal re-
muneração econômica. 
As técnicas aplicadas 
em propriedades-piloto 
atendidas pela CATI de-
monstram que é possí-
vel, com gestão e pla-
nejamento, tornar mais 
proveitosa a atividade, 
especialmente em pe-
quenas áreas, quan-
do se adota tecnologia 

apropriada.
O Manual Técnico 80 

– CATI Leite é resulta-
do de um trabalho de 
mais de 10 anos e foi 
escrito por profissionais 
da CATI e parceiros 
que colocaram todos 
os seus conhecimentos 
técnicos e experiências 
à disposição de interes-
sados no tema pecuária 
leiteira.

Para adquirir o manu-
al e obter mais informa-
ções, basta entrar em 
contato com o Centro de 
Comunicação Rural da 
CATI (Cecor) pelos te-
lefones (19) 3743-3869 
e 3743-3870, através 
do e-mail cecor@cati.
sp.gov.br ou via site 
www.cati.sp.gov.br.
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Microbacias II: missão do Banco Mundial
avalia gerenciamento financeiro do projeto

Recentemente os integrantes da missão visitaram Tambaú
para conhecer o trabalho de uma associação de produtores local

Representantes da Coorde-
nadoria de Assistência Técnica 
Integral (CATI) e da Secretaria 
do Meio Ambiente estiveram 
reunidos, nos dias 22 e 23 de 
janeiro, na sede da CATI, em 
Campinas, com a especialista 
em gerenciamento financeiro do 
Banco Mundial, Susana Amaral. 
O objetivo foi avaliar o Proje-
to de Desenvolvimento Rural 
Sustentável – Microbacias II – 
Acesso ao Mercado, em relação 

às auditorias externas, ao fluxo 
de fundos, aos mecanismos de 
controle interno, ao monitora-
mento e à geração de relatórios 
financeiros, entre outros proce-
dimentos financeiros.

 Segundo o gerente técnico 
João Brunelli Junior, essa reu-
nião complementa a missão do 
Banco Mundial, realizada em de-
zembro. Naquela oportunidade, 
além de avaliar o andamento de 
outros aspectos do projeto, os 
integrantes da missão visitaram 
Tambaú para conhecer o traba-
lho realizado pela Associação 
de Produtores em conjunto com 
a prefeitura e a CATI Regional 
São João da Boa Vista.

 “Os objetivos dessas mis-

sões são conhecer e discutir 
os procedimentos adotados em 
todos os aspectos do Projeto, 
ajudando a adequar nossas ati-
vidades para melhor atender às 
organizações de produtores ru-
rais”, afirmou Brunelli. 

O gerente técnico também re-
velou o cronograma de ativida-
des do projeto para os próximos 
meses. “Em fevereiro e março, 
faremos a avaliação técnica, 
mercadológica, econômica e 
ambiental das propostas de ne-
gócios apresentadas até o dia 8 
de fevereiro. A partir de abril, já 
prevemos a autorização de exe-
cução dos projetos aprovados e 
a abertura de uma terceira cha-
mada”, comentou.

 Pagamentos
de incentivos

 As organizações de produto-
res, cujas propostas foram apro-
vadas na primeira chamada, já 
estão recebendo o reembolso 
referente à execução dos pla-
nos de negócios.

 Essa semana já foi realizada 
a terceira remessa de pagamen-
tos, totalizando um reembolso 
de R$ 484.881,15. Esse valor 
corresponde a 70% dos quase 
R$ 700 mil apresentados em 
notas fiscais até o momento. 
Segundo o gerente do Projeto, 
o reembolso é depositado dire-
tamente na conta corrente da 
associação, da cooperativa ou 
na do agricultor.
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Como parte da estratégia da 
Cooperbatata, em 2013 será 
aberto um posto de atendimento 
na Ceagerp em São José do Rio 
Pardo. Este novo posto funciona-
rá como um escritório para aten-
der as solicitações dos coopera-
dos, podendo atender também 
os produtores de HF da região, 
principalmente nas culturas de 
beterraba, cebola, cenoura e re-
polho, que tiverem interesse em 
fazer parte da Cooperbatata.

Para a divulgação deste novo 
projeto, foi realizada no último dia 
24 de janeiro, uma palestra para os produtores 
locais no Pesqueiro Boa Vista em São José. O 
evento contou com a presença de 120 pesso-
as, entre elas produtores rurais, agrônomos, 
funcionários e representantes das principais 
empresas parceiras da Cooperbatata, e teve 
como palestrantes o gerente geral da coope-
rativa, Renê Duarte, e o engenheiro agrônomo 
responsável pelo novo posto de atendimento, 
José Maria Breda Júnior.

O gerente geral Renê fez a apresentação 
institucional da Cooperbatata, onde falou so-
bre sua história, seus negócios, sua política 
de qualidade e sua missão, visão e valores. 
Também apresentou as filiais de Sacramento 
(MG), que foi inaugurada para atender melhor 
os cooperados da região, e a Unidade Arma-
zenadora – Silo, criada para armazenamento 
e beneficiamento de grãos; bem como seu 
corpo técnico presente, agrônomos, funcioná-
rios e gerentes.

Finalizando, ele apresentou todos os ser-
viços prestados disponibilizados aos coopera-
dos, como o laboratório de análise de batata 
semente, que recentemente recebeu seu cre-
denciamento junto ao Renasen e atualmente 
se encontra em expansão para atender aná-
lise de bactérias, fungos e nematoides para 
todas as culturas; o departamento ambiental, 
que assessora o cooperado em relação a li-
cenciamentos, outorgas e georreferenciamen-
tos, além de atuar em áreas de topografia; o 

ambulatório médico, que conta 
com a presença de uma enfer-
meira e de um médico do tra-
balho para atender cooperados, 
familiares e funcionários; a as-
sessoria jurídica, que possui 
uma equipe especializada para 
orientar os cooperados nos as-
suntos inerentes a área; e o de-
partamento técnico, composto 
por 12 agrônomos de campo 
que orientam e auxiliam o coo-
perado em suas decisões a res-
peito do trato cultural e de um 
melhor manejo das culturas em 

suas propriedades.
Após seu discurso, o engenheiro agrônomo 

José Maria Breda Júnior se apresentou e se 
colocou a disposição para tirar dúvidas e aten-
der este novo público.

Este novo posto de atendimento em São 
José do Rio Pardo será um novo marco para 
as atividades da Cooperbatata, que poderá 
atender novos produtores e tenderá a se tornar 
mais forte e consolidada no cenário nacional 
de HF. Ainda, além de trabalhar com a venda 
de produtos agroquímicos, serviços e tecno-
logia, também poderá trabalhar com a comer-
cialização dos produtos dos cooperados, ge-
rando assim uma maior força de vendas para 
os pequenos e médios produtores e uma nova 
competência para a cooperativa, expandindo 
ainda mais seu modelo de negócios.

A Cooperbatata se coloca a disposição para 
todos os produtores da região que quiserem 
conhecer mais sobre a empresa e sobre o 
funcionamento deste novo posto. Para os inte-
ressados, podem entrar em contato com José 
Maria Breda Júnior, que ficará honrado em po-
der tirar dúvidas e orientar melhor o produtor 
que quiser se tornar um cooperado. 

Lembrando aos novos cooperados, que 
eles contarão com toda a gama de produtos 
e serviços já prestados pela Cooperbatata. 
Abaixo seguem contatos:

José Maria Breda Júnior - (19) 8263-1066
Cooperbatata - (19) 3641-6563
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Dia de Campo apresentou tecnologias
para produtores de milho

Empresas apresentaram novidades para a lavoura durante evento promovido pela Ingredion Brasil

Bruno de Souza
Reportagem e fotos

Acompanhar as principais tecnologias voltadas 
para a produção de milho existentes no merca-
do atual. Este foi o objetivo do Dia de Campo 
da Ingredion Brasil, realizado na manhã de sá-
bado, 12 de janeiro, em Vargem Grande do Sul. 
O evento aconteceu na Fazenda Bisturi, na área 
do produtor Paulo Canela, onde os participantes 
puderam expor suas principais novidades aos 
visitantes. 

Durante a programação do Dia de Campo, o 
público foi recepcionado pela equipe da Ingre-
dion Brasil, recebendo brindes da empresa e 
também participando de um café da manhã es-
pecial servido por um buffet.  

A empresa
A Ingredion Brasil é uma empresa do grupo 

Ingredion Incorporated, uma das maiores com-
panhias de processamento de milho do mundo, 
com sede em Westchester, Illinois, nos EUA, e 
presente em 15 países nos cinco continentes.

No Brasil, a história da Ingredion Brasil teve 
início em 1929, quando sua primeira fábrica foi 
instalada na cidade de São Paulo. A partir daí, 
caracterizou-se, desde então, como uma tradi-
cional fornecedora de ingredientes industriais 
derivados do milho e outros vegetais, atenden-
do a praticamente todos os segmentos da in-
dústria.

Desde o início de suas atividades, a Ingredion 
Brasil tem um histórico de liderança obtido com 
a confiança do mercado na qualidade de seus 
produtos, nos serviços personalizados e na alta 
capacitação de seus profissionais. Além disso, 
ela investe constantemente em tecnologia, qua-
lidade, recursos humanos e meio ambiente.
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Programação reuniu cerca de 150 pessoas
na Fazenda Bisturi

Produtores rurais, engenheiros agrônomos e empresários de Vargem Grande do Sul
e região conheceram as principais tecnologias voltadas para o cultivo do milho

O objetivo principal do Dia 
de Campo promovido pela In-
gredion Brasil foi apresentar 
aos convidados e produtores 
rurais os híbridos existentes no 
mercado de alta tecnologia na 
produção de milho. O evento 
teve a participação da Coope-

rativa dos Bataticultores da Re-
gião de Vargem Grande do Sul 
(Cooperbatata) e trouxe como 
expositores a Manah, Franken-
tal, Grupo Agrosema, Agroes-
te, Syngenta, DuPont Pioneer, 
Dekalb, Sementes Agroceres e 
a Biomatrix.

Apesar do clima nublado, os 
visitantes compareceram em 
peso ao Dia de Campo. De acor-
do com a organização, apro-
ximadamente 150 convidados 
estiveram presentes na Fazen-
da Bisturi, entre estes estavam 
produtores rurais, engenheiros 

agrônomos e empresários de 
Vargem Grande do Sul e região.  

Após a visita ao campo, os 
visitantes participaram de um 
almoço de confraternização no 
barracão do Complexo da Co-
operbatata, encerrando a pro-
gramação do Dia de Campo.

Agroceres

DuPont Pioneer Frankental Grupo Agrosema Manah Syngenta

Agroeste Biomatrix Cooperbatata Dekalb
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Exportação de milho em janeiro chegou
a 3,368 milhões de toneladas

Preço médio da tonelada do cereal embarcada foi de US$ 281 segundo
Ministério de Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior

Os embarques de milho 
para o exterior voltaram a 
subir em janeiro, após breve 
desaceleração em dezembro. 
No primeiro mês de 2013, 
o Brasil exportou 3,368 mi-
lhões de toneladas de milho, 
298% mais que as 846,9 mil 
toneladas embarcadas em ja-
neiro do ano passado e 9,7% 
mais que as 2,792 milhões 
de toneladas de dezembro 
último, mostram os dados 
divulgados pelo Ministério de 
Desenvolvimento, Indústria 
e Comércio Exterior.

Ano passado, os Estados 
Unidos tiveram quebra de 
safra devido à seca e desde 

então tradings vêm adquirin-
do milho do Brasil para aten-
der contratos. Programação 
de navios nos portos brasilei-
ros mostra que as exporta-
ções devem seguir aquecidas 
em fevereiro. Com os dados 
apurados em janeiro, o Bra-
sil exportou nos sete meses 
da safra 2012/13 – julho a 
janeiro – o recorde de 21,34 
milhões de toneladas de mi-
lho.

Em janeiro, o preço médio 
da tonelada do cereal em-
barcada foi de US$ 281, ante 
US$ 276,3 em dezembro 
e US$ 261,5 em janeiro de 
2012. A receita com as ex-

portações do cereal no mês 
passado foi de US$ 946,7 
milhões, 11,5% mais que em 

dezembro e 327% acima dos 
US$ 221,5 milhões de janei-
ro de 2012.
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Cooxupé sedia primeira reunião
do Conselho Nacional do Café de 2013

Durante encontro um importante passo foi dado para incentivar
a mecanização das regiões produtoras do grão

Na sexta-feira, 18 de janeiro, 
a Cooperativa Regional de Ca-
feicultores em Guaxupé (Cooxu-
pé), sediou a primeira reunião 
do ano do Conselho Nacional do 
Café (CNC), órgão presidido por 
Silas Brasileiro e que contribui 
para o desenvolvimento susten-
tável do grão produzido no país. 
Além de representantes da en-
tidade, o encontro contou com 
diretores das cooperativas Co-
capec, Cocatrel, Minasul, Coo-
paraíso e Coccamig, que juntas 
detém mais de 20 mil coopera-
dos. O principal tema debatido 
no encontro foi a formação de 
uma aliança entre cooperativas 
de café para incentivar a meca-
nização da lavoura cafeeira.

A proposta, levantada pelo 
CNC é a de tornar viável para 
o produtor a venda de máqui-
nas específicas que contribuam 
com a lavoura de café de forma 
sustentável. Segundo o presi-
dente da Cooxupé e diretor do 
CNC, Carlos Paulino da Costa, 
a mecanização da lavoura é ex-
tremamente importante, princi-
palmente pela falta de mão de 
obra e os altos custos. “Um im-
portante passo foi dado hoje. A 
união de cooperativas para au-
xiliar o pequeno produtor a ter 

a possibilidade de mecanizar os 
processos de sua lavoura pode-
rá contribuir tanto para o mer-
cado de café, com a redução de 
custos, quanto para a indústria, 
incentivando pesquisas e a pro-
dução de maquinário em série”, 
analisa.

Como funcionaria
o consórcio

Algumas cooperativas de café 
já possuem máquinas específi-
cas para processos como a “var-

reção” da lavoura – última etapa 
da colheita que realiza a catação 
dos garãos e gera altos custos 
para o produtor com a mão de 
obra. O consórcio entre as co-
operativas administraria estas 
novas tecnologias, apresentan-
do para a indústria um mode-
lo viável de produção em série 
que seria vendido ao produtor. 
O modelo de negócio ainda está 
em estudo, mas o consórcio co-
ordenaria as pesquisas, necessi-
dades de novas máquinas, entre 

outras ações.

Desenvolvimento
do setor

Além de trazer a possibilida-
de de mecanizar a lavoura de 
café através da junção de coo-
perativas, a reunião, presidida 
por Silas Brasileiro, também 
levantou dois temas de impor-
tância para o setor: certificação 
e as estatísticas divulgadas no 
segmento. De acordo com Bra-
sileiro, existe uma desigualdade 
na comercialização do café do 
Brasil no exterior, com a gran-
de exigência de certificações e 
regulamentações para a venda 
do grão. Em contrapartida, o 
produto é comercializado pelo 
mesmo valor do grão produzido 
em outros países. “Queremos, 
através da OIC, diminuir esta 
diferença”, argumenta.

O presidente do conselho 
também pretende levar para a 
Organização Internacional do 
Café (OIC) a proposta para que 
o Brasil assuma a coordenação 
de um órgão para fazer a ava-
liação das estatísticas do setor. 
“Os números atualmente são 
desencontrados. Conhecendo 
eles melhor, temos como plane-
jar melhor”, finaliza.

Encontro teve a presença de diretores do CNC e o presidente Silas Brasileiro, além de represen-
tantes de importantes cooperativas de café.



11Pág.



12Pág.

Tratamento Nutricional Milho
O objetivo do presente relatório foi avaliar

a produtividade do Tratamento Nutricional desenvolvido 
pela Frankental para a cultura do Milho.

O projeto mediu a resposta ao Tratamento Nutricional 
em 18 variedades de Milho de Alta Tecnologia, irrigadas 

sob Pivot Central, em parceria com a Ingredion
(ex-Corn Products).

Tratamento Nutricional Frankental:

1a. Aplicação – Tratamento Sementes
Fran-Max Milho
2a. Aplicação – Desenvolvimento Vegetativo
- Fran-Soil   
- Fran-Fosfito de CoMo
3a. Aplicação – Pré-Florada
- Fran-Terra Top 100
4a. Aplicação – Enchimento dos Grãos
- Fran-Power-K

Participaram do trabalho 6 empresas fornecedoras de Sementes Hí-
bridas de Milho, as quais apresentaram as suas respectivas varieda-
des para a região Noroeste do Estado de São Paulo:

Agroeste – Tecnologia PRO (AS-1656, AS-1555 e AS-1596);
Agroceres – Tecnologia PRO (AG-8025, AG-8061 e AG-7098);
Biomatrix – Tecnologia Herculex (BM-840, 2A525 e 2B655);
Dekalb – Tecnologia PRO (DKB-240, DKB-245 e DKB-390);
Pioneer – Tecnologia Herculex (30F53, P3646 e P3431);
Syngenta – Tecnologia Viptera (Status, Superis e Maximus)

Em 12/01/2013, ocorreu o tradicional Dia de Campo promovido pela 
Ingredion na região, onde se procurou mostrar aos Agricultores-Par-
ceiros o “Estado da Arte” na produção de Milho. A colheita da área 
foi realizada no dia 22/01/2013, tendo como base os seguintes pa-
râmetros técnicos determinados pela Ingredion:

Cada variedade foi colhida em parcelas iguais de 2.240m2;
Produtividade expressa em Sacos de Milho Seco por Hectare (des-
contada a humidade e o percentual de ardidos).

O quadro abaixo demonstra o rendimento/ha de cada variedade sub-
metida ao Tratamento Nutricional da Frankental:

A Ingredion (ex-Corn Products – www.ingredion.com.br) é uma das 
maiores fabricantes de derivados de Milho do Mundo com unidades 
de produção em todos os Continentes. Possui um vasto conheci-
mento técnico acumulado sobre o comportamento do Milho em di-
ferentes regiões do planeta.

Os resultados de campo auferidos pela Ingredion confirmam que 
o investimento em formulações nutricionais de alta performance, 
aliado à escolha de variedades de alta tecnologia, melhora signifi-
cativamente a perspectiva de rendimentos do Produtor.

A Frankental dispõe de uma ampla gama de Fertilizantes Especiais 
que vem proporcionando resultados técnicos diferenciados nas mais 
variadas culturas agrícolas.

Agradecimentos:

Eng. Agr. André Fernando de Carvalho (Assessor Técnico Ingre-
dion); Sr. Paulo Canela (Proprietário da Fazenda Bisturi);
Sr. João Dias Ferraz Pacheco Jr. (CBAgro – Casa Branca/SP);

*** Todas as aplicações foliares foram combinadas com 
os produtos fitossanitários e utilizaram o Condicionador 
de Calda Fran-Fix na dose de 50ml/ha.

Dados da Área

Proprietário Paulo Canela
(Associado da Cooperbatata – SP)

Local Fazenda Bisturi
Cidade Vargem Grande do Sul/SP

Informações Técnicas
Data Plantio 22/08/2012
Data Colheita 22/01/2013

Cultura Anterior Batata

Adubação Base 320kg/ha (08-20-16) – Manah
Adubação Cobertura 490kg/ha (36-00-12) – Manah
Tratos Fitossanitá-
rios

100% Pacote Syngenta Milho
(5 aplicações)

Nº Empresa Híbrido Produtivi-
dade

   Sc/ha/seco
1 Agroeste AS-1656 228,9
2 Agroceres AG-8025 227,2
3 Pioneer 30F53 222,1
4 Agroeste AS-1555 220,8
5 Pioneer P3646 217,0
6 Dekalb DKB-240 213,3
7 Syngenta Status 212,9
8 Syngenta Superis 212,2
9 Agroceres AG-8061 211,8
10 Dekalb DKB-245 210,8
11 Biomatrix BM-840 208,3
12 Agroceres AG-7098 207,6
13 Dekalb DKB-390 207,0
14 Pioneer P3431 206,2
15 Biomatrix 2A525 198,9
16 Agroeste AS-1596 197,9
17 Biomatrix 2B655 192,1
18 Syngenta Maximus 186,8
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Além das questões conceituais relacionadas as melhores práticas de pulverização, sejam aéreas ou 
terrestres, o treinamento demonstrou a campo os efeitos dos novos Adjuvantes Fran-Fix e Fran-Redu-
fix desenvolvidos pela Frankental.

Os Adjuvantes Frankental estão se destacando rapidamente no Mercado por reunirem atributos téc-
nicos que melhoram significativamente a qualidade final das caldas e que estão auxiliando aos pro-
dutores de diferentes regiões do País a atingirem uma maior eficiência em relação aos objetivos das 
aplicações.

Segundo o Especialista, é altamente desejável que se busque a redução no volume de água/ha nas 
pulverizações, o que permite um manejo logísitico mais eficiente das operações na lavoura a partir da 
redução do número de paradas para reabastecimento, melhor aproveitamento das horas mais favorá-
veis do dia, dentre outros fatores técnicos que impactam no cálculo do custo de produção.

Apesar de recomendar a diminuição do volume de água/ha aplicado nas lavouras, o Consultor enfa-
tizou reiteradamente que “nunca se pode reduzir as doses dos agroquímicos indicadas pelos 
fabricantes”.

Vários diferenciais técnicos chamaram a atenção dos participantes do treinamento em relação aos Adjuvantes Frankental, entre eles: (i) 
eliminação da “deriva” mesmo em gotas classificadas como “muito finas”; (ii) efeito “espessante” da calda que permite 
uma pulverização com gotas de tamanho homogêneo; (iii) controle total da espuma; (iv) indicador colorimétrico de pH que 
aponta visualmente se a calda se encontra na composição química adequada para a pulverização; (v) alta eficiência numa 
dose de 50ml : 100 litros de calda.

Frankental e Grupo Rocheto promovem Treinamento sobre 
Tecnologia de Aplicação de Agroquímicos e Adjuvantes

No dia 10/01/2013, a Frankental – Especialidades Bioquímicas e o Grupo Rocheto (maior produtor nacional de Batata) promoveram um 
Treinamento de 10 horas sobre Tecnologia de Aplicação de Agroquímicos e Adjuvantes na Fazenda Três Marias, localizada no Município de 
Casa Branca-SP.

O trabalho foi conduzido pelo Consultor e Engenheiro Agrônomo Manoel Ibrahim Lobo Júnior, Especialista em Tecnologia de Aplicação e 
responsável pela capacitação de milhares de profissionais envolvidos com o processo de pulverização aérea e terrestre. Nos últimos anos, 
tem se dedicado a pesquisa e desenvolvimento a campo de métodos voltados para a melhoria na qualidade das pulverizações, objetivando 
economia operacional, proteção aos operadores e diminuição dos riscos ambientais.

O Grupo Rocheto permitiu que o evento fosse ministrado não só aos seus colaboradores diretos, mas também a outros profissionais inte-
ressados no assunto. A presença foi significativa, sendo que algumas pessoas se deslocaram centenas de quilômetros, como o foi o caso 
do Sr. Jones Felipe de Rio Verde/Goiás – Gerente da Rural Rio Produtos Agrícolas Ltda.

Destaca-se que o dia do treinamento apresentou condições meteorológicas desfavoráveis para uma aplicação normal, com fortes chuvas 
e ventos acima da média, o que ressaltou a eficiência técnica dos produtos sob tempo adverso.

Maiores informações acerca do trabalho desenvolvido nesse dia podem ser obtidas no link - http://www.pulverizador.blogspot.com.
br/2013/01/treinamento-em-tecnologia-de-aplicacao.html -, disponibilizado pelo Eng. Agr. Manoel Ibrahim Lobo Júnior.
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AGRO
NOTÍCIAS
Carne bovina

e suína em alta
As exportações de carne bovi-

na e suína in Natura começaram 
2013 bastante aquecidas. Cresce-
ram tanto em volume quanto em 
receita, mesmo com queda nos 
preços praticados em janeiro ante 
igual mês de 2012. De acordo com 
dados da Secretaria de Comércio 
Exterior (Secex), do Ministério do 
Desenvolvimento (MDIC), os em-
barques de carne bovina in Natu-
ra aumentaram 43,4%, passando 
de 62,4 mil toneladas em janeiro 
de 2012 para 89,5 mil toneladas 
no mês passado. A receita cam-
bial foi de US$ 409,2 milhões, ante 
US$ 301 milhões, alta de 36%. O 
preço médio praticado da tonelada 
da proteína no período foi de US$ 
4.572, recuo de 5,2%.

Incra oferece programas de cooperação
para Vargem Grande do Sul

Entre as medidas debatidas está o envio de técnicos para cursos de capacitação,
entre outras ações que servirão de fomento à agricultura familiar

No dia 11 de janeiro, o prefeito Celso Ita-

roti (PTB) visitou a Superintendência Regio-

nal do Instituto Nacional de Colonização e 

Reforma Agrária (Incra),  em São Paulo. Ele 

foi acompanhado pelo presidente da Câma-

ra Municipal, Pedro Lemos Ranzani (PTB), 

juntamente com o vereador Paulo César da 

Costa (PSB) e o diretor de Meio Ambiente e 

Agricultura, Marcelo Marini Cossi.

A comitiva vargengrandense foi recebi-

da pelo superintendente regional Welling-

ton Diniz Monteiro e seus diretores. Du-

rante a reunião, vários programas de 

cooperação do Incra foram disponibiliza-

dos para o município, incluindo o envio de 

técnicos para cursos de capacitação, en-

tre outras ações que servirão de fomento 

à agricultura familiar.

Reunião: o diretor de Meio Ambiente e Agricultura, Marcelo Marini Cossi, vereador Paulo César da Costa, o superin-
tendente regional Wellington Diniz Monteiro, o prefeito Celso Itaroti e o presidente da Câmara Municipal Pedro Lemos 
Ranzani durante encontro na SRs do Incra.
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Novamente, a queda dos frutos do cafeeiro
José Braz Matiello
Engenheiro agrônomo

Nessa época de passagem 
de ano, em dezembro-janeiro, 
é tempo de festividades. E o 
cafeicultor espera comemorar 
com mais café em suas lavou-
ras. No entanto, nesse período 
também coincide o tempo da 
queda de frutos nos cafeeiros. 
Aliás, a queda já começou, nas 
áreas onde a florada aconteceu 
mais cedo e esta queda vai se 
prolongar pelo mês de janei-
ro, nas lavouras onde a florada 
ocorreu mais tarde. A queda de 
frutos é um fenômeno impres-
sionante, pela imagem negati-
va que oferece ao cafeicultor, 
que sempre espera que todos 
os frutos que visualiza nas 
plantas, na pós-florada, pos-
sam se tornar, no período em 
sequência, em produção efeti-
va na lavoura.

Vamos, então, tentar es-
clarecer os fatores que levam 
à queda de frutos, o por que 
de uma época bem definida, 
as principais causas da queda 
e, até, uma certa naturalida-
de nessa queda. Começamos 
pela origem, verificando que a 
planta de café possui uma flo-
ração profusa, assim chamada 
por que flora até demais. Aqui 
surge a história da mangueira, 
a árvore que produz a manga. 
Ela também flora muito. Ima-
gine se todas as flores, que se 
transformam em frutos, vin-
gassem.

A árvore, certamente, teria 
todos seus galhos quebrados, 
de tanto peso. Voltando ao ca-
feeiro, verifica-se que cada nó 
produtivo pode gerar até mais 
de 50 flores, sabendo-se que, 
na colheita, entre 10-20 fru-
tos que restam por roseta é 
um numero adequado a altas 
safras. Sabe-se que em casos 
excepcionais pode-se encontra, 
até 40-50 frutos por roseta. No 
mesmo sentido verifica-se que 
um pegamento entre 50-60% é 
considerado o normal, ou seja, 
cada 100 botões ou flores vão 
resultar, no final, em 50-60 fru-
tos.

Quanto às causas da queda 
de frutos, a mais importante 
decorre da ausência de reser-

vas suficientes para o cresci-
mento de toda a carga de fru-
tos. Daí a época bem definida 
da queda. Ela ocorre na época 
em que os frutos começam a 
encher as sementes, no inicio 
de sua granação, quando se 
concentra a grande exigência 
de reservas, o que acontece no 
período entre 80-110 dias pós 
florada, que coincide entre de-
zembro e janeiro.

Como a causa da queda está 
ligada às reservas, quanto mais 
desfolhado o cafeeiro entra na 
florada tanto maior vai ser a 
queda. Também, quanto mais 
carregado estiver o cafeeiro, 
maior será a queda de fru-
tos. Ainda, como os frutos da 
primeira florada apresentam 
maior efeito dreno, ou seja, 
os vasos do pedúnculo estão 
mais abertos, quanto mais 
desuniformes as floradas, 
maior será a queda, agora 
se concentrando nos fruti-
nhos menores presentes na 
mesma roseta e no mesmo 
ramo. Estes se comportam 
como um leitão pequeno, 
que é expulso pelos demais, 
maiores, e não consegue to-
mar a teta da mãe. Logo, vai 
definhando e morre de fome, 
o mesmo acontecendo com 
os frutinhos do cafeeiro.

Essa queda, considerada 
natural, ocorre, em plantas 
bem tratadas e enfolhadas, 
num percentual entre 15-
20% da quantidade total de 
frutos. Na planta, os fruti-
nhos, antes de cair, se tor-
nam de cor verde-chumbo. 
Ao se observar esses frutos, 
das plantas ou do chão, po-
de-se constatar uma espé-
cie de farinha, que sai junto 
á região de inserção do pe-
dúnculo no fruto, ao se to-
car com a unha. Uma coisa 
nova, que alguns técnicos 
podem confundir com ata-
que de fungos, é a presença 
de frutos menores, apodre-
cidos, dentro da roseta. Na 
realidade trata-se de fru-
tos que, prensados entre os 
maiores, não conseguiram 
cair e aparecem, mais tarde, 
pretos, apodrecidos na rose-
ta. Os frutos que caem por 
efeito de falta de reservas 
são os de tamanho pequenos 

e médios.
Outras causas que tem le-

vado à queda de frutos, maio-
res, são o ataque de mosca 
dos frutos e o ataque da broca. 
Estas causas são mais desco-
nhecidas dos técnicos. No caso 
da mosca pode-se averiguar 
através da presença de furos, 
na lateral dos frutos. Ao espre-
mer esses frutos sai uma agui-
nha deles, dos furos. Quanto 
ao ataque da broca, também, 
passa despercebido dos técni-
cos assistentes. Trabalhos de 

pesquisa mostram que quando 
a broca ataca frutos ainda com 
as sementes não fornadas, ela 
abandona a galeria, indo perfu-
rar outros frutos.

Na galeria, com ligeiro apo-
drecimento no furo, forma-se 
o etileno, que derruba o fruto. 
Isto acaba sendo prejudicial à 
produtividade, um processo de 
perdas muito comum nas re-
giões mais quentes, especial-
mente em cafeeiros conillon ou 
em áreas de alta infestação de 
broca.
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A Panha do algodão

Memórias da colheita do algodão
Quando era estudante de Administração no final da década de 

70, Hamilton Cipolla fez um trabalho sobre a rotina dos bóias-frias. 
Seu amigo José Luís Avanzi, o conhecido Goiaba, marido de Célia 
Ranzani, o acompanhou e tirou algumas fotos para ilustrar o proje-
to. A dupla saiu de madrugada e acompanharam os trabalhadores 
rurais desde o embarque até a colheita de algodão no campo. “Es-
sas fotografias ilustraram o meu trabalho. Infelizmente não tenho 
mais elas e nem o texto, que era datilografado”, comenta o profes-
sor. 

Hamilton relata que naquela época, as condições de trabalho 
eram muito primitivas. Alguns anos depois, houve um movimento 

de trabalhadores rurais no corte da cana-de-açúcar em Guaíra, a 
partir de então houve uma grande evolução no transporte, uso de 
equipamentos de proteção individual (EPIs), além da conscientiza-
ção dos empresários rurais em investir em segurança.

“Nas conversas que tive com o Goiaba durante as fotos, fomos 
percebendo várias das dificuldades enfrentadas pelos trabalhado-
res rurais. Diante disso, acabei escrevendo uma poesia sobre este 
tema. De tudo o que consegui resgatar foi apenas a poesia, hoje 
digitalizada, porém, inédita”, finaliza Hamilton.

E com exclusividade, o Jornal do Produtor publica a obra de Ha-
milton pela primeira vez ao público. Confira!

Crianças, mulheres, homens
Silhueta cinza
É noite ainda
– Bom dia 
Vozes insistem bom dia

Crianças, mulheres, homens
Todos presentes
Carga humana
Caminhão trilha
Crianças, mulheres
Estrada bucólica
Homens, balaios, algodão

Chacoalha aperto
Anda balança
Raio de sol
Horizonte clareia

– argodoá tá ali ó

Sol, crianças, mulheres
Homens, balaios, algodão
Presentes.
Alvo algodão
Macio agora não
Negra áspera mão
Colhe alvo algodão
Joga no balaio
Negra mão
Panha algodão
Joga no balaio
Panha algodão
Sangra mão
Joga no balaio
– Nunca enchi essi balaiu

Esquenta, corte novo

Ressangra, velha mão
Crianças, mulheres, homens
Parda, negra, às vezes branca
Áspera mão
Colhem alvo algodão

Barriga dói atrás da moita
O que é atrás pode ser na frente
De que lado está a gente
Anda mulher anda
Só no longe atrás é atrás
Anda criança anda
Anda anda 
Não colhe não ganha

Negra, parda mão
Colhe alvo algodão
Joga no balaio
– Nunca enchi essi balaiu

– Armuçááá.... 
Tá fria
Fome aperta tá fria
Tá fria não azeda

Tá fria
Armuçá armoça
Bóia fria

Branca parda mão negra
Alvo algodão colhem
Panha algodão jogam
Balaio algodão
Corte novo
Re....
Ressangra mão

Suor sol quente
Negra branca parda mão
Colhem alvo algodão
Joga no balaio

Negra parda branca
Vermelhas todas estão
Colhem branco algodão
Sangram, suam panham
Jogam no balaio
– U caraiu
– Nunca enchi essi balaiu

Hamilton Cipolla
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As flores de batata

Tecnicamente, a flor é 
uma estrutura das plantas 
superiores que permite a 
multiplicação sexuada. No 
processo de evolução das 
plantas, a capacidade de 
produzir flores foi sem dú-
vida um grande avanço. A 
reprodução sexuada permi-
te que a população de dada 
espécie possa cruzar seus 
atributos genéticos, possibi-
litando que haja diversidade 
entre os indivíduos. No caso 
de ataque de uma doença, 
por exemplo, a chance des-
ta população ter  indivíduos 
que tenham resistência é 
bem maior.

Mas existe outra maneira 
de reprodução? No caso de 
alguns vegetais, a reprodu-
ção assexuada é mais co-
mum. A batata é um exemplo 
de reprodução assexuada. 
Também a cana-de-açúcar, 
a mandioca, a batata-doce 
e todas as plantas que uti-
lizamos como material de 
propagação. Um pedaço da 

planta (cana), um tubércu-
lo (batata) ou qualquer ou-
tra estrutura que não seja 
semente verdadeira, que se 
formou a partir de uma flor. 
Na reprodução assexuada ou 
vegetativa há vantagens e 
desvantagens. A vantagem é 
que sempre vamos ter uma 
uniformidade de uma lavou-
ra plantada, ou seja, todos 
são geneticamente o mesmo 
individuo. Diferente de uma 
lavoura que se multiplica 
de maneira sexuada, como 
exemplo, o milho que cada 
planta é um indivíduo dife-
rente. Como desvantagem, 
a grande possibilidade que o 
material de propagação seja 
contaminado por doenças, 
como os vírus. A semente 
oriunda a partir da flor age 
como um filtro, impedindo 

que os vírus da planta mãe 
passem para as sementes.

A batata é uma planta que 
pode florescer abundante-
mente, dependendo da va-
riedade, local e época que 
foi plantada. A grande maio-
ria das batatas de importân-
cia comercial que é plantada 
no Brasil, tem como origem 
países com dias longos. Ape-
sar da batata ter como berço 
a América do Sul, foi levada 
pelos europeus que as adap-
taram para as condições de 
dia longo. Esta é razão pela 
qual as lavouras plantadas 
na nossa região, no inverno, 
quase não notamos a pre-
sença de flores.  No entanto, 
alguma variedades planta-
das em locais de maior al-
titude (o que se faz na pri-
mavera e verão) podemos 

ver lavouras intensamente 
floridas. 

As flores não têm nenhu-
ma relação com a produtivi-
dade de uma lavoura de ba-
tata. A Ágata, que é a mais 
plantada atualmente no 
Brasil floresce muito pouco, 
mesmo em condições que 
são favoráveis para o flores-
cimento. No entanto é uma 
das mais produtivas que te-
mos.

Por outro lado, o flores-
cimento é de extrema im-
portância para o trabalho de 
melhoramento genético. A 
flor é a porta de acesso para 
o código genético da planta. 
Sem ela seria muito impos-
sível fazer o cruzamento de 
plantas da maneira natural. 
Sem isto somente seria pos-
sível através da engenharia 
genética, ou como é mais 
comum dizer, transgenia,

 A florada de um campo 
de batatas é algo realmente 
bonito de se ver. De acordo 
com a variedade, as flores 
podem variar as cores, do 
branco ao azul, com matizes 
diversos. Além da beleza 
podemos também sentir um 
perfume suave que pode ser 
apreciado a grande distân-
cia. Mas para poder admi-
rar toda beleza e perfume é 
preciso chegar nas lavouras 
pela manhã, à tarde as flo-
res se fecham, abrindo no-
vamente no dia seguinte.

Em melhoramento genético, as flores são de fundamental importância para se obter novas 
variedades.
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Produtores investem em uvas para
fabricar espumantes em Divinolândia

Plantações de café, cebola e batata agora dão lugar às parreiras na região.
Primeira fase da bebida leva seis meses e etapa final mais um ano e meio

Produtores de frutas 
e hortaliças estão apos-
tando no clima da região 
da Serra da Mantiquei-
ra para fazer espuman-
tes. Em Divinolândia, a 
plantação de café, ce-
bola e batata agora dá 
lugar às parreiras, que 
já trazem as primeiras 
amostras da bebida.

O produtor Márcio 
Verrone ampliou a la-
voura com 15 hecta-
res das variedades pi-
not noir e chardonnay, 
específicas para espu-
mantes. O investimen-
to custou R$ 30 mil por 
hectare e serão neces-
sários três anos até que 
a uva fique na qualida-
de ideal e, depois, mais 
três anos para produ-
zir e vender a bebida. 
“Você tem uma grande 
variedade de vinhos no 
mercado e fazer o seu 
se destacar na pratelei-
ra é o segredo do negó-
cio. E é o que a gente 
vai tentar fazer”, disse 
Verrone.

Processo
Na safra que terminou 

agora, as 600 mil parrei-
ras deram origem a seis 

toneladas de uva. Como 
Verrone ainda não tem 
uma vinícola, a elabo-
ração da bebida é feita 
na Empresa de Pesqui-
sa Agropecuária de Mi-
nas Gerais (Epamig). O 
suco da uva passa por 
transformações em tan-
ques de aço e barris de 
carvalho até se tornar 
vinho.

Essa primeira eta-
pa dura em média seis 
meses. Depois, vem o 
processo mais demora-
do. O vinho engarrafa-
do leva um ano e meio 
para virar espumante. 
“É feita a fermentação 
e a limpeza da garrafa, 
então todo dia tem que 
se dar um oitavo de vol-

ta em cada garrafa até 
elas ficarem completa-
mente limpas e poderem 
ir para o consumidor. O 

gás é natural e o vinho 
é transformado em es-
pumante dentro da gar-
rafa”, explica a enóloga 
Marite Carlin.

Ela conta que há outra 
maneira mais rápida de 
elaborar a bebida, mas 
a mesma qualidade não 
é atingida. “O processo 
escolhido para a elabo-
ração desse espumante 
é artesanal, o mesmo 
usado na França para a 
produção do champag-
ne, é um processo que 
agrega valor e quali-
dade ao produto”, diz. 
(G1)


